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362 AMARAL & NONATO 

Dando continuidade à série dedicada aos anelídeos poliquetos da costa 
brasileira, foi elaborado este quinto fascículo que inclue as famllias PISIONIDAE, 
CHRYSOPETALlDAE, AMPHINOMIDAE e EUPHROSINIDAE. 

As famílias Chrysopetalidae, Amphinomidae e Euphrosinidae são 
comumente incluídas entre as mai s primitivas dos anelideos poliquetos . Os 
Anfinomídeos e Eufrosinideos estão intimamente relacionados entre si e são por 
alguns autores reunidos em uma única farrulia. 

DA Y (1967) e ORENSANZ (1972) incluíram os Chrysopetalidae na faml1ia 
Palmyridae. FAULCHALD (1977a) reune na superfamília CHRYSOPETALACEA as 
tàmílias Chrysopetalidae e Palmyridae, esta última com apenas um gênero descrito 
(Palmyra, não referido para o Brasil) . As duas farrulias são caracterizadas por 
notopódios providos de páleas, dispostas em fileiras transversais sobre o dorso, 
tendo como diferença básica o número de antenas. 

Os Chrysopetalidae aproximam-se também dos Euphrosinidae pela posição 
semelhante das cerdas dorsais e pelas características das estruturas do prostômio. 
ORENSANZ (1972) sugere o gênero Palll/yreuphrosine como intermediário entre 
as duas famílias. 

Para a costa brasileira são referidas dezessete espécies; das quais uma de 
Pisionidae, cinco de Chrysopetalidae, nove de Amphinornidae e duas de 
Euphrosinidae. 

Exemplares das espécies aqui descritas estão depositados na Coleção 
Annelida Polychaeta do Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia da 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas (São Paulo). 

L1ST A SISTEMÁTICA DAS ESPÉClES 

PISIONIDAE 
Pisionidens indica (Aiyar & Alikunhi, 1940) 

CHR YSOPET ALlDAE 
Bhawania brunnea Morgado & Amaral, 1981 
Bhawania obscura (Grube, 1868) 
Bhawania goodei Webster , 1884 
CluysopetalulI/ oecidentale Johnson, 1897 
Paleanotus ch/ysolepis Schamarda, 1861 

AMPHINOMIDAE 
Amphinome /"Ostrata (Palias, 1776) 
ehloeia viridis Schmarda, 1861 
Eurythoe eamplanata (Palias, 1776) 
Herlllodiee earuncu{ata (Palias, 1776) 
Hypponoe gaudichaudi Audouin & M ilne-Edwards , 1930 
Hipponoe gaudiehaudi agulhana Day, 1967 
Notapygos erinita Grube , 1855 
Paralllphinome hesnardii Temperini, 1981 
Pseudewythoe alllhigua Fauvel, 1932 

EUPHROSINIDAE 
Euphrosine auranriaca Johnson, 1897 
Euphro.l"ine fI·iloba Ehlers, 1887 

Revta bras . Zoo!. 11 (2): 361 - 390,1994 
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PISIONIDAE Southern, 1914 

As espécies incluídas nesta família tem formas deli cadas, não ultrapassando 
25mm de comprimento. 

Corpo delgado , fi li forme, com segmentos numerosos. Prostômio bem 
desenvolvido (gênero Pisionidens) ou reduzido e inconspícuo (gêneros Pisione e 
Pisionella). Peristômio com dois pares de cirros tentaculares, acompanhados ou 
não por um par de acículos dirigidos para a frente. Faringe eversíve1 com maxilas 
quitinosas. Parapódios unirremes, dotados ou não de cerdas; estas, quando 
presentes, são simples ou compostas. Papilas genitais geralmente conspícuas. 
Pigídio com um par de cirros anais. 

A família Pisionidae inclui os gêneros: Anop!o.l'ione Laubier, 1967 ; Pisione 
Grube, 1857 ; Pisionella Hartman , 1939; e Pi.l'ionidens Aiyar & Alikunhi, 1943 . 
Até o presente, somente o gênero Pisionidel/s foi referido para o Brasil. 

Os pisionideos são vermes carnívoros, bem adaptados ao ambiente da zona 
entremarés, ocorrendo principalmente em fundos de areia. 

Discussão . LEVINSEN (1887) criou a famJ1ia Pisionidae para acolher o 
gênero Pisiol/e Gruhe, 1857; porém o autor não a fez acompanhar de uma 
descrição. FAuvEL (1923) e DA Y (1967) râerem a família Pisionidae como sendo 
de Levinsen (1887). EHLERS (1901) dá uma nova diagnose de Pisiol/e, completada 
por uma minuciosa discussão e considera que amhas se aplicam também à falrulia 
que, até então, continha apenas esse gênero. HARTMAN (1959) registra como autor 
SOUTHERN (1914) ainda que este não tenha acrescentado qualquer informação 
adicional. WESTHEIDE (1970, 1974) e FAUCHALD (1977a) adotam o critério de 
HARTMAN, o que também fazemos. 

Pisionidens Aiyar & Alikunhi, 1943 

Prostômio bem desenvolvido , com dois pares de olhos coalescentes; duas 
antenas e dois palpos. Os seis primeiros segmentos são desprovidos de cerdas no 
adulto; os dois anteriores dotados de cirros tentaculares que correspondem ao cirro 
ventral do primeiro e ao dorsal do segundo segmento . Os parapódios subsequentes 
são gradualmente maiores e providos de um acículo a partir do sétimo par. Fases 
juvenis dotadas de cerdas nos segmentos anteriores. Nos machos adultos, alguns 
segmentos medianos podem exihir sacos espermáticos bem desenvolvidos e 
parapódios modificados , com o cirro dorsal hipertrofiado. 

Apenas uma espécie foi descrita até o presente. 

Pisionidens indica (Aiyar & Alikunhi, 1940) 
Figs 1-4 

Pisionella indica Aiyar & Alikllnhi. 1940:89- 107, Figs 1-9 , 2 ~sts. 

Pisionidel1s indica Aiyar & Alikllnhi, 1943: 4 .- Siowing, 1954 :8 1-83. osl. 23. - Friodrich, 1956 :57. 
Day, 1967: 133 , Fig. 4-1. r-j.- Hartlllann-Sdll'"odol'. 1970:64-69. Fig. 25-32.- Wo sthoido , 1974:4. 

? Fa/lve/iel/a p/llchra T ohhlo, 1953 :938-944. os!. 23 . 

Revta bras . Zool. 11 (21 : 361 - 390. 1994 



364 AMARAL & NONATO 

Corpo longo e delgado, alcançando cerca de 25mm para 70 segmentos. 
Prostómio cónico com um par de antenas frontais e um par de palpos subulados; 
dois pares de olhos mais ou menos coalescentes. Segmento peristomial com dois 
pares de cirros tentaculares longos (Fig. I) . Faringe musculosa, eversível, armada 
com quatro maxilas quitinosas e boca orlada de papilas curtas. Parapódios 
unirremes, minúsculos nos seis segmentos anteriores, com cirros dorsais e ventrais 
articulados; nos segmentos medianos dotados de um lóbulo setígero alongado, com 
um acículo porém desprovido de cerdas (Fig. 2). Apenas as fases juvenis possuem 
cerdas, simples e compostas, exclusivamente nos segmentos anteriores. 

Sexos separados; nos machos adultos alguns segmentos medianos são 
dotados de uma vesícula seminal associada a uma papila genital hipertrofiada, 
configurando um órgão copulador (Fig. 3). Nas fêmeas, alguns segmentos 
posteriores aos ovígeros possuem um receptáculo seminal que se abre na base dos 
parapódios (Fig. 4). Pigídio com um par de longos cirros anais. 

Material examinado. Dois exemplares (ZUEC 45PB) coletados na zona 
entremarés na Praia da Fortaleza, Ubatuba (São Paulo) e II exemplares (ZUEC 
46PB) da região de Cananéia (São Paulo) em praias areno-Iodosas. Todos formas 
jovens, medindo entre 8 e 19nun. 

Distribuição. Descrita originalmente da região de Madras (Índia) , a espécie 
ocorre também na África do Sul e em EI Salvador (América Central). No Brasil 
foi coletada em Ubatuba, São Sebastião e Cananéia, São Paulo (costa sudeste). 
WESTHErDE (1974) que descreveu exemplares de São Sebastião, considera sua 
distribuição como mundial. 

CHRYSOPETALlDAE Ehlers, 1864 

Corpo comprimido, com número de segmentos e comprimento variáveis. 
Dorso geralmente recoberto por páleas largas e estriadas. Prostómio parcial ou 
totalmente oculto pelos segmentos anteriores, com ou sem olhos; provido de uma 
a três antenas, um par de palpos ventrais e um tubérculo occipital ou carúncula 
(gênero C/lIysopetalum e Paleallotus; ausente no gênero Bhawallia). Segmento 
peristomial reduzido, mais ou menos fundido com o prostômio; um a dois pares 
de cirros tentaculares. Parapódios birremes; notopódios com um cirro dorsal e 
uma fileira de cerdas geralmente expandidas em forma de pálea (exceto no gênero 
Dyspolletus); neuropódios compactos, com um cirro ventral e cerdas unicamente 
compostas ou simples e compostas. 

A identidade entre as famílias Chrysopetalidae, Ehlers e Palmyridae, 
Kinberg é controvertida. Adotamos aqui o critério de PERKINS (1985), que coincide 
com a opinião de HARTMAN (1959) e de FAUCHALD (1977). 

Quatro gêneros estão incluídos na famJ1ia Chrysopetalidae: Bhawallia 
Schmarda, 1861; Chrysopetalulll Ehlers, 1864; Dyspolletus Levinsen, 1879 e 
Paleanotus Schamarda, 1861. 

Os crisopetalídeos são tipicamente epibênticos, encontrados em fundos de 
areia, cascalho e conchas, ou ainda sobre corais e briozoários arborescentes. 

Revta bras . Zool. 11 (2): 361 - 390. 1994 
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Figs 1-4. Pisiol1iden.l' indica Aiyar & Alikunhi. (I) R~giiio anl~rior, visla dorsal; (2) parapódio da 
r~gião m~diana (d~ci m() s~gmenlo). animal adulto; (3) r~gião mediana de um macho adultll; (4) região 
mediana d~ uma Ii!mea ad ulla . Figuras adapladas de Aiyar & Alikunhi. 1940. 

Revta bras. Zool. 11 (2): 361 - 390. 1994 



366 AMARAL & NONA TO 

Chave para gêneros 

I. Cerdas notopodiais pouco ou não comprimidas; não recobrindo o dorso. 
· .. . ................. . ............ .. . .... Dy.\ponetus* 

- Cerdas notopodiais fortemente comprimidas, em forma de páleas; dispostas em 
It!que ou feixes, recohrindo parcial ou totalmente o dorso (Fig. 5) ..... 2 

2. Corpo longo (100 a 300 segmentos). Prostômjo retrátil entre os segmentos 
anteriores; sem carúncula. Páleas superiores largas e simt!tricas (Fig. 8). 
Cirros dorsais retráteis ................... . ...... . Bhawania 

- Corpo relativamente curto (30 a 70 segmentos). Prostômio não retrátil; com 
carúncula geralmente conspícua. Páleas estreitas e recurvadas ....... 3 

3. Páleas dispostas em feixes, recobrindo o dorso, exceto ao longo da linha 
mediana. Cerdas neuropodiais de um únjco tipo, compostas .. ... ... . 
· ................ .. .................... Chfysoperalum 

- Páleas não recobrindo o dorso. Cerdas neuropodiais simples e compostas .. .. 
· ................................. .. ...... Paleanotus 

* Gênero ainda não refúido para o Brasil. 

8hawania Schmarda, 1861 

Corpo longo e delgado , com até 300 setígeros; dorso inteiramente recoherto 
por páleas dispostas em fileiras transversais imbricadas. Prostômio retraído entre 
os segmentos anteriores, com dois pares de olhos conspícuos e três antenas; sem 
carúncula. Páleas de dois tipos: as do feixe superior largas , com ápice arredondado; 
as do feixe lateral, menos numerosas, curtas, estreitas e acurrunadas. Cirros dorsais 
retráteis nos cirróforos. Cerdas neuropodiais compostas, com artículos de compri
mento variável. 

8hawania brunnea Morgado & Amaral, 1981 
Figs 5- " 

Bhawania bnll1/lea Morgado & Amaral. 1981 :87-89. Figs 1-6. 

Corpo medianamente longo, com cerca de 200 setígeros, alcançando 20mm 
de comprimento, inteiramente recoberto por páleas castanho-douradas. Prostôrruo 
minúsculo, normalmente incluso entre os segmentos anteriores e recoberto pelas 
páleas (Fig. 5), com quatro olhos reniformes. grandes e dispostos em dois pares 
contíguos, na linha mediana; três antenas subuladas, a mediana com cerca de 1/3 
das frontais e inseridas à frente do primeiro par de olhos; um par de palpos em 
posição ventral, de forma e tamanho semelhantes aos das antenas frontais (Fig. 
6); sem carúncula. Parapódios birremes, com lóbulos bem separados. Notopódios 
quase coalescentes sohre o dorso, providos de páleas de dois tipos: feixe dorsal 
com cerca de 30 páleas longas e largas (Fig. 7), com cinco costelas principais 

Revta bras. Zoo!. 11 (2) : 361 - 390, 1994 
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Figs 5- 11. Bhawan;a Im l11l1ea Morgado & Amaral. (5) Região anleri or . v isla dorsaL (6) delalhe do 
proslômio: (7) segmenlo mediano. cm corle; (8) p,í lea uorsal: (9) pá lca do feixe la!.!ral: ( 10) cerda 
neuropodi al superi or: ( I I) ca das neuropod iais inferiores. 

providas de dentes voltados para o bordo distal e cerca de 14 Secundárias (Fig . 8) ; 
fe ixe lateral formado por 8-10 páleas mais curtas e estreitas, com ápice acuminado 
(Fig. 9). Neuropódios truncados ohliquamente , com cirro ventral bem deSen
volvido, sobre um cirró to ro curto; cerdas neuropodiai s todas compostas, as 

Revta bras. Zool. 11 (2': 361 - 390,1994 



368 AMARAL & NONATO 

superiores espmJgeras, com artículos gradualmente mais curtos (Fig. \O) e as 
inferiores fa\cígeras (Fig. II). 

Discussão. Bhawania brullnea assemelha-se a B. goodei, distinguindo-se 
desta principalmente pela conformação do prostômio e pela forma das cerdas 
neuropodiais inferiores com artículos gradualmente mais curtos. 

Distribuição. Litoral Norte do Esta('o de São Paulo (Ubatuba e São 
Sebastião) , Brasil ; em colônias do briozoário Schizoporella unicomis e do poli
queta Phragfl1atupoma lapido.l·a. 

8hawania obscura (Grube, 1868) 

PseClra obsclIra Grub~, 1868: 51. 

Bhawania obsclIra; Hartman , 1959 : 125 . 

Corpo longo, venniforme, com 160-170 segmentos e até 38mm de compri
mento. Dorso e parapódios pardo escuro; face ventral cinza-azulado. Olhos e 
antenas dificilmente visíveis sob as páleas. Notopódios providos unicamente de 
páleas; neuropódios com cerdas espinígeras e fa\cígeras, estas em maior número. 

Discussão. O gênero Psectra foi criado por Grube, para acolher exemplares 
de uma espécie referida por Fritz Mül1er sob o nome de Palmyra obscura, 
caracterizada pelo grande número de segmentos e pelas fileiras de páleas reco
brindo inteiramente o dorso; caracteres que a aproximam, como reconhece o autor, 
de Bhawania Schmarda. 

A descrição de GRUBE, além de suscinta, não é completada com figuras. 
Não obstante, o comprimento do corpo e o número de setígeros, assim como o 
recobrimento total do dorso por páleas, justificam sua inclusão no gênero 
Bhawania. GRUBE menciona a ausência de cirros dorsais ; considerando-se que 
estes são caracteristicamente retráteis, é admissível que não tenham sido notados , 
o que confirmaria a recondução do material ao gênero Bhawania . 

Consideramos a espécie como válida, na expectativa de que coletas sistemá
ticas na área de ocorrência propiciem material suficiente para dirimir a dúvida . 

Distrihuição. Conhecida apenas da Ilha de Santa Catarina, na costa sul do 
Brasil, pelos exemplares coletados por Fritz Mül1er (GRUBE 1868). 

8hawania goodei Webster, 1884. 

Bhawania goodei W~b ster. 1884:308-309. pl.7. Figs 10-15.- Gardiner. 1975:100. Fig. 5a-e. 

Corpo longo e relativamente largo, comprimido, com 220-250 segmentos. 
Dorso totalmente recoberto por páleas pardo-dourado escuro, não iridescentes. 
Prostômio profundamente retraído entre os segmentos anteriores; quatro olhos 
minúsculos, porém muito visíveis; três antenas e dois palpos medianamente 
desenvolvidos. Segmento peristomial com páleas diminutas , cirros dorsal e ventral 
e algumas cerdas neuropodiais . Parapódios birremes, típicos do gênero: notopó
dios em forma de pregas apenas perceptíveis; feixe dorsal com 30-32 páleas largas 
e um dos bordos espinhoso e 18 nervuras longitudinais; feixe lateral com quatro 

Revta bras. Zool. 11 (21 : 361 - 390,1994 
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a oito páleas estreitas, mais curtas e ligeiramente curvas, com ápice hruscamente 
afilado. Cirro dorsal com cirróforo cilíndrico, volumoso. Cerdas neuropodiais 
compostas: as superiores espinígeras e as inferiores distintamente falcígeras , com 
artículos de comprimento uniforme. 

Material examinado. Quatro exemplares completos (ZUEC 47PB), o maior 
dos quais com cerca de 250 setígeros e 22mm de comprimento; coletados sohre 
banco natural de ostras. 

Distribuição. África Ocidental, Carolina do Norte. USA; Antilhas e Golfo 
do México; Indo-Pacífico até o Japão, Mar Vermelho. Brasil, São Paulo (litoral 
norte) e Rio de Janeiro (Parati). 

Chrysopeta/um Ehlers, 1864 

Corpo relativamente longo, raramente com mais de 65 segmentos. Pros
tômio visível dorsal mente, com uma carúncula bem desenvolvida , no bordo 
posterior; dois pares de olhos: antena mediana curta e inserida atrás dos olhos 
anteriores, as laterais longas e em posição ventral; palpos robustos . Parapódios 
birremes a partir do terceiro segmento , com notopódios providos de páleas 
di spostas em grupos recobrindo o dorso; cerdas neuropodiais espinígeras nos 
segmentos anteriores e fitlcígeras nos medianos e posteriores; cirros dorsais dos 
setígeros medianos com cirróforos e cirróstilos longos , com extremidade afilada. 
Pigídio com um par de uritos semelhantes aos c irros dorsais . 

Chrysopeta/um occidenta/e Johnson, 1897 

Cl1/ysnpe/a1t11ll nccidell/ale John son . 1897 : 161 -162. "sI. 5. Figs 15-16. "sI. 6. Fig, 17- 19.- Johnson. 
Harllllan. 196 1 :56: Illlajillla & Hartlllan. 1964: 47-48. "sI. 9. Figs a-g. - Fauchald. 1'17711 :7 1. Fig. 
1 X a-ç,- Morgado & Amaral. 19X I :X9.- Perkins. 19X5 : 869-1\72. Figs 3 " 4 .- Galhor. 19X4:26-4 . 
Fig . 2a-c.- U~hdack~r & Johnson. 19X4: 26-4. Figs 26- 1. 2a-<:. 

Corpo eI íptico alongado, alcançando cerca de 15 mm de compri mento e 
1,6mm de largura, com até 66 segmentos; ainda que geralmente de proporçôes e 
números de segmentos muito menores . Prostômio pequeno. oval e glohuloso; 
quatro olhos, os anteriores muito juntos, ligeiramente maiores e visíveis através 
do te),'1.unento ; antena mediana inserida junto ao hordo anterior, antenas laterais 
tão longas quanto o prostômio, com inserção ventral; carúncula globular, no bordo 
posterior; palpos rohustos, em posição ventral, mais longos que as antenas. 
Parapódios com lóbulos notopodiais e neuropodiais suhiguais, com o cirro ventral 
quase tão longo quanto o dorsal. Cerca de 30 páleas petalóides com hordo 
serriLhado, em cada parapódio. as dorsais mais longas e largas que as laterais. 
Cerdas neuropodiais dos segmentos anteriores compostas espinígeras hetero
gonfits, com artículo unidentado e margens serrilhadas. 

Distrihuição. Da Calitórnia ao Panamá; Golfo do México; Ártico Sihe
riano; Austrália; Norte do Japão; costa sudeste do Brasil. 

PERKINS (1985) questiona a identiti cação dos espécimes provenientes do 
Ártico, Austrália e Japão . 

Revta bras. Zool. 11 (2): 361 - 390. 1994 
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Pa/eanotus Schmarda, 1861 

Corpo rdativamenlé curto, com cerca de 40 segmentos. Prostômio visível 
entre as páleas; dois pares de olhos, três anlénas e dois palpos subulados, em 
posição ventral; carúncula reduzida ou ausente. Parapódios do segmento pcris
tomial e dos próximos providos unicamente de páleas, cirros dorsal e ventral; 
demais parapódios hirremes. Cerdas neuropodiais compostas, espinígeras ou 
falcígeras. 

O gênero Pale(/I/otus Schmarda se distingue de Bhawal/ia essencialmente 
pdo tamanho reduzido e pdo número de segmentos, que neste último pode alcançar 
mais de 200; sendo a carúncula, quando presenlé, rudimentar. 

Pa/eanotus chryso/epis Schmarda, 1861 

Pa[eal10lllS cl1/)'solel'is Schmarda. 1861: 163. csl. 37. Fig. 326-329.-Day. 1967: 116- 117. Fig. 2. 11 -111 .
RlIllia & Amollreux, 1979 : 156 .- Galhof. 1984 :26-6. Fig . 4a-c. 

Corpo curto e ddgado, com cerca de 15mm de comprimento, para 40 
setígeros. Prostômio com dois pares de olhos bem visíveis; antenas laterais mais 
longas que a mediana, dirigidas para a frente; carúncula inconspícua; palpos 
rohustos. Páleas não alcançando a linha mediana; as primeiras do feixe dorsal 
simétricas, com IS a 17 nervuras e os bordos espinhosos; as demais, recurvadas, 
assimétricas e com o ápice junto ao hordo interno. Cerdas neuropodiais compostas, 
falcígeras, unidentadas e de comprimento variável. 

Dis.:ussão. A descrição de RULLIER & AMOUREUX (1979) é sumária e não 
acompanhada por fil:,'1Jras , Sendo complementada aqui com a de DA Y (1967). 
AUGENER (1913) disculé longamente as afinidades da espécie, da qual considera 
sinônimo Heteropale bel/is John50n , 1897 . 

Distrihuição. Califórnia, Golfo do México , África do Sul, Madagascar , 
Austrália e Mar Vermdho. Brasil : costa sudeste (Espírito Santo) material exami
nado por RULLlER & AMOUREUX (1979). 

AMPHINOMIDAE Savigny, 1818 

Corpo robusto , com número variávd de segmentos (50 a mais de 200), 
geralmente de secção quadrada ou rdangular. Prostômio pequeno, parcialmente 
rdraído entre os segmentos anlériores; com duas regiões bem distintas: um lóbulo 
anterior dorsal mente arredondado c sulcado na faCe ventral, com um par de palpos 
lalérais cirritormes, o primeiro par de olhos e duas antenas dorsais; um lóhulo 
posterior, aproximadamente quadrado, com o segundo par de olhos. a antena 
mediana e uma carúncula usualmente volumosa e de forma variável, faringe 
inerme. Parapódios hirremes; notopódio com um ou dois cirros dorsais , hrânquias 
ramificadas em tufos e cerdas simples, vítreas e ôcas. A presença de veneno no 
interior destas cerdas, referida por alguns autores, não foi contirmada no material 
brasileiro. Neuropódios com um único cirro Ventral e cerdas simples. 

A família Amphinomidae inclue os gêneros AII/phil/ome Bruguiere, 1789; 
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Bnrhychlof!ia Horst , 1910; Belllhoscolex Horst , 1912 ; Bra/lchall/phi/lU///f! 
Hartman, 1967; Chloeia Savigny, 1818; Chlof!/lopsis Mclntosh, 1885; Chloe/lea 
Kinherg, 1867; ELI/)'Ihof! Kinherg , 1857 ; Herll/odice Kinherg, 1857; Hippo//of! 
Audouin & M ilne-Edwards, 1830; Nowpygos Gruhe, 1855; Parachloeia Horst , 
1912 ; Parml/phil/oll/f! Sars , 1869; PlIreLl/ylhoe Gustafson, 1930; PseUdf!U/)'lhoe 
Fauvd, 1932; Pher(,Cilrdia Horst, 1886 ; Pher('cardiles Horst, 1912; Sal/giria 
Horst , 1911 ; destes apenas oito são descritos para o Brasil . 

Amphinomideos são poliquélos carnívoros e de movimentos lentos. que 
vivem em águas rasas em fundos lodosos. arenosos ou de corais. São poliquélos 
que apresentam uma exuherante coloração principalmente em regiôes tropicais . 

Chave para gêneros 

I. Corpo curto , largo e ovalado. Carúncula hem desenvolvida (Fig. 16) . . . .. 2 

- Corpo curto , fusiforme . Sem carúncula . .. ... ... .. ... .... . . Hippo/loe 

- Corpo longo. linear , com segmentos geralmente numerosos . Com carúncula . 3 

2. Brânquias penadas. Um único cirro dorsal em cada parapódio (Fig . 15) ... .. 
· . ...... . ... . .. . . .... . ..... . .... ... . . ... .. .. Chlo('ia 

- Brânquias digitadas ; dois cirros dorsais em cada parap&lio (Fig. 30) . .... . . 
· .. . . . .. .. . . . . . .. .. ........... . .. . . .. .. . .. NOlopygos 

3. Carúncula pouco desenvolvida. Brânquias apenas na região anterior ao corpo . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .4 

- Carúncula hem desenvolvida. Brânquias até a extremidade posterior. . . 5 

4. Com cerda acicular. dirigida para a frente , no primeiro sdígero (Fig. 33) . . . 
· . . . .. . . . .. . .... . ...... . ..... . . . ....... Parwl/phi/lO/l/e 

- Sem cerda acicular no primeiro sélígero . .. . . . .. . .. .. . ... PSf!udf!UJ)'lhoe 

5. Carúncula cordiforme (Fig. 12). Cerdas neuropodiais curtas. recurvadas de 
forma acicular ..... ... . .. ..... ... ... . ......... AlI/phi/lO/l/e 

- Carúncula trilohada (dividida por pregas longitudinais - Fig. 17). Cerdas 
néuropodiais forqueadas ..... ..... . ...... . .... .. . . .. EUJ)'fho(' 

- Carúncula volumosa e multilohada (Fig. 24). Cerdas neuropodiais em forma de 
lança . ........ ... ... . .. .......... .. . ... .... H('n/lodice 

Amphinome Bruguiêres, 1789 

Corpo geralmente muito longo. de secção angulosa. com até 300 sélígeros . 
Prostômio típico da família, com uma carúncula pequena, cordiforme. Nolopódios 
com um único cirro dorsal e hrânquias arhorescentes. uma por parapódio. até os 
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últimos segmentos. Cerdas notopodiais numerosas , capilares e em arpão; cerdas 
neuropodiai s em pequeno número , robustas, aciculares ou uncinadas. 

Amphinome rostrata (Palias, 1776) 
Figs 12-14 

AphrndiTa rostrota : QlIa tr~rag~g. 1865 : 39.t-395 . 

Alllphinalll f! rnstrata: Hat1man. 1951 :22 . ~sl. 4 Fig . 1.- P~ttihon~. 1963 :59 . Fig. I3d-~ .- Day . 
1967 : 123. Fig . 3.l.j -k .- Gardinor. 1975 :101. Fig . 5j -k. 

Corpo longo, alcançando 250mm de comprimento e cerca de 200 a 250 
setígéfos. Prostômio convexo dorsal mente e profundamente sulcado na face 
ventral; com um par de palpos laterais, tri!s antenas dorsais e dois pares de olhos; 
carúncula rdativamente pequena, lisa e cordi torme, alcançando o segundo sdígero 
(Fig. 12) . Brânljuias em tuto, ramiticadas (Fig. 13), a primeira no segundo ou 
terceiro setígero (Fig. 12); presentes até os últimos segmentos. Cirro dorsal único, 
cerdas notopodiais capilares e em arpão, com o bordo serrilhado. Neuropódios 
muito curtos , amplamente separados do notopódio, com cerdas aciculares e duas 
a três cerdas curtas , grossas e recurvadas (Fig. 14). 

Material examinado. Tri!s exemplares , o maior dos quais com 208 sdí
geros, coldados entre blocos de algas calcárias , no litoral de Pernamhuco 
(ZUEC-50PB). 

Distribuição. Oceanos tropicais. Segundo DA Y (1967), comum em corpos 
flutuantes. No Brasil foi coldada no litoral do Estado de Pernamhuco (Cabo de 
Santo Agostinho); sendo sua presença também referida para o litoral do Estado do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Ch/oeia Savigny, 1818 

Corpo curto , ovalado, segmentos pouco numerosos. Prostômio arredon
dado com quatro olhos. Carúncula longa com muitas pregas transversais. Uma 
antena mediana tão longa quanto a carúncula, dois laterais e dois palpos filiformes . 
Parapódios hirremes. Cerdas notopodiais serrilhadas, hifurcadas e lisas. CenJas 
neuropodiais hítidas, lisas. Cirros dorsais e ventrais presentes. Brânquias penadas. 

Ch/oeia viridis Schmarda, 1861 
Figs 15-16 

Chiada viridis S~hmarda. IX61 : 144. osl. 25. Fig. 295-305 .- Monro. 1933:9-10. Fig. 4 .- Fauvd & 
RlIlli.:r. 1957 :54-57. Fig . 2 .- RlIllier. 1964: 1.t4- 145 .- Nonat" & uma . 1970:65 . Figs 1-2 . 

Ch/aeia ellx /achis Ehkrs. IXX7 : 11l-24 . osl. I. Figs 1-2. ~ s l. 2. Figs l -X. osl. 3 . Figs 1-4 . 

Ch/oenca ca/l(/ida Kinh.:rg . 191 0:33. <sI. II. Fig. 2 . 

Corpo fusiforme, comprimido , com cerca de 26 sdígeros (Fig. 15). Pros
tômio pequeno e arredondado, com dois palpos filiformes: uma antena mediana, 
longa e duas laterais muito curtas; dois pares de olhos. Carúncula em crista 
finamente pregueada, longa e subulada; rda ou ligeiramente sinuosa (Fig. 16). 
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Fig~ 12- 14 . Alllphll1(1I!1{' 1'11.'11'01(/ ( PalliJ :-.J. ( 12 ) R . .:gian anh:rinr, vist(j dnr~a l: ( I J) ddalhl.! dI.! Hill trun~n 

hranquial: ( 14) parapódin dI,) d~~imn sdígl.!rn. 

Segmentos largos e hem separados. Brânquias dorsai s. penadas , a partir do 
quarto sctígero. Cirros dorsais e ventrais muito longos, suhulados ; nos dois ou três 
primeiros sctígeros os cirros dorsais sào duplos. Cadas muito numerosas, sendo 
as notopodiais hitürcadas em extensào variável. Cadas vítreas, incolores ou 
ligeiramente amareladas 

Distrihuição. Atlântico tropical ; Mediterrâneo; Índico e Pac íti co (F AUVEL 

& RULLlER 1957) . Na costa americana: da Flórida at~ O Nordeste do Brasil 
(Alagoas) . 
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16 

Figs 1.) - 16 . Ch/oelll "iri" i" Savig ny . ( 15) Animall llla l. visla dorsal: (16) d~ l a lh" da r~g i ãll anla inr. 

Eurythoe Kinberg, 1857 

Corpo alongado, com st!cção rdangular, alcançando ct!rca dt! 120 ml11 dt! 
compril11t!nto. Prostô mio ht!m dt!st!nvolvido, com dois part!s dt! olhos, três ank nas 
t! um par dt! palpos articulados. Carúncula longa t! t!strt! ita . com pt!qut!nas pregas 
latt!rais, parc ialmentt! ocultas soh uma quilha volumosa. Parapódios com lóhulos 
bt!m st!parados ; ct!rdas notopodiais simp\t!s e em arpão; cadas neuropodiai s todas 
forqueadas . Brânquias t!m tufos , a partir do primt! iro ao terceiro sdígero. pouco 
rami ficadas. 

Eurythoe complanata (Palias , 1776) 

Figs 17-23 

EIII )'lhn .. complana/a (Palias) . Fauvd. J 95 3 :K3 . Fig . 3Xh-m.- Hal1 man. J 96X: J 95. Figs J -4.- Nonaln 
& Luna . 1970:65-66 . 

EII/ ylh oe i>rasiliensis Hans~n . J R82 :4 . .: sl. I. Figs 5-9. 

Corpo rdati vamt!nte longo. de st!cção quadrada ou rdangul ar. Prostômjo 
grand t! . a rrt!dondado . com quatro olhos suh-igl.lais. dispostos t!m quadrado: antt!nas 
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23 21 
22 

Figs 17-23. E UI}'lh {>/! cO/llp l al1{//(I (Pa lias). ( 17) R~giüo ant ~ ri or. vista do rsaL ( 18) R~g i üo a nt ~ri ()r. 

vista d~ rr~ nt ~: ( 19) rarapúd io ll1~d i all<l; (10) cada notop<xlia l C11l1a: (21) c~rda notop<xli allo nga: (22) 
J.:l.! rda Ill.!uropodial fnrqlh.!';lda: (23) ~I.!rda nntopodial uo:-; sl.!g l1l l.! nto~ a nt \! ri Of ":S. 
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piriformes-subuladas; carúncula linear, bem desenvolvida, alcançando o quarto ou 
quinto setígero (Figs 17-18). Brânquias a partir do segundo setígero; o primeiro 
par em forma de tilamento simples e curto; as do terceiro setígero palmadas, com 
quatro filamentos e as suhsequentes com 12 a 20, em tufo compacto (Figs 17 e 
19). Ramos parapodiais bem separados, com cirros dorsais e ventrais subulados, 
medianamente longos . Cerdas notopodiais simples e em arpão (Figs 20-21); cerdas 
neuropodiais aciculares, retas e forqueadas, com o ramo maior liso ou denticulado 
(Figs 22-23). Cor no álcool: amarelo-alaranjado: cerdas branco-alabrasto. 

Discussão. Ainda que E. comp/al/lIra seja esp~cie ocasionalmente robusta, 
esp~cimes de pequeno porte não são raros ; Monro (1930) examinou 28 exemplares 
das Ilhas Ascensão e do Golfo da Guin~, o maior dos quais com apenas 30mm de 
comprimento. 

HANSEN (1882), descrevendo EU/ylhoe brasilicl/sis do Rio de Janeiro -
esp~cie que HARTMAN (1959) considera sinônimo de E. complal/a1a - atribui à sua 
esp~cie uma carúncula longa, alcançando o quarto anel; brânquias "arbusculi
formes" a partir do segundo setígero e cerdas neuropodiais forqueadas, lisas. Tais 
caracteres confirmam a identidade das duas esp~cies, justificando a decisão de 
HARTMAN. 

Distribuição. Amplamente distrihuida nos mares tropicais e temperados. 
No Brasil , sua presença foi assinalada no Nordeste (Alagoas); sendo muito 
frequente no litoral Norte de São Paulo (São Sehastião). 

Hermodice Kinberg, 1857 

Corpo alongado. Prostômio arredondado, com dois pares de olhos; três 
antenas e dois palpos suhulados. Carúncula volumosa multilobada, se extendendo 
até o quarto setígero. Parapódios hirremes; cerdas notopodiais capilares suhuladas, 
lisas ou denticuladas; cerdas neuropodiais suh-hítidas denticuladas e em forma de 
lança. Cirros dorsais e ventrais presentes. Brânquias em tufos ramificadas presen
tes a partir do primeiro setígero. 

Hermodice caruncu/ata (Palias, 1776) 
Figs 24-29 

HemlOdice canmCl/lma : Fauvd. 1923: 130- 132. Fig. 47a-i. 

Corpo longo e rohusto com 60 a 150 setígeros de comprimento. Prostômio 
pequeno com quatro olhos; uma antena mediana cônica, duas antenas laterais mui to 
mais curtas que a mediana e dois palpos semelhantes as antenas laterais . Carúncula 
ovalada sem uma distinta prega mediana, com dohras transversais formando lobos 
foliáceos (Fig. 24). Parapódios com os ramos bem separados. Notopódios l:om um 
cirro filiforme, um feixe de cerdas longas fmas, moles e lisas, outras curtas e 
grossas, igualmente lisas e algumas denteadas , em arpão (Figs 25-27). Cerdas 
neuropodiais grossas e curtas, lisas ou apresentando somente denticulações na 
extremidade (Figs 28-29), com um pequeno esporão. Cirro ventral curto. hrân
quias grandes e arhorescenlt!s . 
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28 29 

25 26 27 

Figs 24-29. Hem/Odice CO,.,I/I CII/(I/0 (Palias). (24) R~g i à(, anl~rior. visla dO .. s<!I : (25-26) c~ .. da s 
nOlopodiais: (27) c ~rda notopodia l dos s~g lll~nt os a nt~rior~ s: (28) cada n~uropodial. do f;:i x~ sup.:rior: 
(29) ce rda ncuropodial do ki xc inr~rior. 
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Material examinado. Dois exemplares coletados no litoral de Pernambuco 
(ZUEC -5IPB). 

Distribuição. Mar do Norte, Atlântico, Mediterrâneo. No Brasil foi coleta
do no litoral do Estado de Pernambuco. 

Hypponoe Audouin & Milne-Edwards, 1830 

Corpo curto , fusiforme, com segmentos pouco numerosos . Carúncula 
ausente. Prostômio com olhos, uma antena mediana, dois laterais e dois palpos 
subulados. Parapódios birremes. Notopódio com um cirro filiforme e um feixe de 
cerdas capilares. Neuropodio reduzido , com cerdas curtas e robustas , cirro ventral 
ausente. Brânquias em tufos ramificadas em todos os segmentos a partir do terceiro 
setígero. 

Discussão. Tanto na descrição original quanto em 1833 os autores regis
traram Hippolloe. HARTMAN (1959) refere Hippolloa, com a variante Hippolloe, 
possivelmente modificado por uma referência (a nosso ver, simples erro tipo
gráfico) na segunda edição de "Reino Animal" de Cuvier editado em 1832. 

Hypponoe gaudichaudi Audouin & Milne-Edwards, 1830 

Hyppolloe galldichalldi AlIdollin & Miln~- Edwards. 1830: 156- 159. ~Sl. 3.- 1833 : 202-203. ~sl. 9.
P~ttihon~. 1963 :57. Fig. 13a-h.- Gardin~r. 1975 : 103 .- Salazar-Va llcjo. 1992 : 216-217. Fig. Id-~. 

Corpo curto, vermiforme e comprimido, com 35 setígeros e medindo 28mm 
de comprimento no exemplar examinado. Prostômio sub-oval com quatro olhos; 
duas antenas laterais curtas e uma antena mediana muito mais longa; dois palpos 
em posição ventro-Iateral; sem carúncula. Parapódios com o notopódio em posição 
latero-dorsal, com cirro dorsal digitado e cerdas dispostas emléque, todas capilares 
com extremidade bífida; neuropódios curtos, com uma prega circular de onde 
emergem cerdas curtas e robustas, recurvadas. Brânquias arborescentes, a partir 
do terceiro sdígero, até a extremidade posterior. 

Material examinado. Um exemplar, coletado no Canal de São Sebastião. 
em bloco de asfalto flutuante (ZUEC - 52PB). 

Distribuição. Segundo Gardiner (1975): Cosmopolita, em objetos flu
tuantes . No Brasil, São Sebastião, São Paulo. 

Hypponoe gaudichaudi agu/hana Day, 1967 

Hyppol1oa f<alldichal/di agl/lhalla Day . 1967: 122. Fig . 3.1 a-~.- Orollzanz & Gianuca . 1974 :7. - Lana , 
1984:48-49. Fig. 45 . 

Forma curta e achatada. Prostômio sub-oval; com quatro olhos, acompa
nhados de duas a três manchas ocelares anteriores; uma antena mediana longa e 
duas antenas laterais curtas; dois palpos antero-ventrais. Notopódios e neuropódios 
muito afastados um do outro; os últimos em posição tipicamente ventral. Cirros 
dorsais em posição inferior à das cerdas superiores. Cerdas notopodiais capilares, 
delicadas e lisas, com extremidade inteira. Neuropódios com ganchos robustos 
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bidentados, rélráteis , presentes a partir do segundo sélígero. Cirros ventrais em 
to rma de almofada. Brânquias arhorescentes , a partir do terceiro setígero. 

Discussão . Hypponoll glludicl/(ludi agulha!la, desc rita da África do Sul. 
difere da espécie-tronco por não possuir cerdas capilares com extremidade hítida 
e pela forma dos ganchos ventrais com o dente secundário fortemente recurvado. 

Distrihuição. África do Sul; no Brasil, foi referida para o Rio Grande do 
Sul e Paraná . Ocorre sohre corpos tlutuantes, associada com Lepas (/f/{//ifera 
Linnaeus. 

Notopygos Grube, 1855 

Corpo ovalado, com segmentos pouco numerosos. Prostômio arredondado 
com uma antena mediana curta, dois laterais e dois palpos tiliformes . Carúncula 
bem desenvolvida , fusitorme. Parapódios hirremes; notopódios com dois c irros 
dorsais e cerdas hi furcadas I isas ou denteadas; neuropodios com cerdas seme
lhantes e um cirro ventral. Brânquias digitadas com um único tufo de filamentos 
começando no quinto sélígero e presente nos segmentos posteriores. 

Notopygos crinita Grube, 1855 
Fig s 30-32 

N()/npygos crillila : Ehkrs. IXS7: 24-26. "sI. I. Fig. 3. "sI. 3. Figs 5-7. - Tr"adwell. 1939:175- 176.
Nonalo & Luna. 1970:66. Figs 3-4. 

N()/npYRos crilli ll/.\": Kinherg . 19 10:33. "sI. 11. Fig. 3. 

Corpo curto e fusitorme, comprimido ; segmentos largos, pouco numerosos 
(Fig. 30). Prostômio com uma antena mediana, relativamente longa. duas antenas 
distais e dois palpos suhulados, curtos; quatro olhos suh-iguais, dispostos em 
trapézio. Carúncula rohusta , constituída por uma placa hasal multilohada e uma 
crista longitudinal ligeiramente sinuosa e pregueada; sua extremidade posterior 
alcançando o quinto sdígero (Fig. 31). 

Brânquias digitadas a partir do sexto sélígero, agrupadas em feixes de cinco 
a oito em cada parapódio. Notopcídios com dois cirros , o interno inserido sohre 
uma hase cilíndrica longa (Figs 30-31); neuropódios anteriores com cirro ventral 
longo. suhulado. Cerdas, de um único tipo , hifurcadas. com ramos des iguais . A 
diterença no comprimento dos ramos é ligeiramente maior nas cerdas neuro
podiais. Cirros pigidiais achatados (Fig . 32). 

Distrihuição. NOlopygO.\· crini/a era conhecida apenas da Ilha de Sta. Helena 
e do Mar das Antilhas. A ocorrência atual estende a sua distrihuição ao Nordeste 
Brasileiro (Alagoas). 

Paramphinome Sars, 1864 

Forma pequena e longa, de secção quadrangular. Prostômio largo estrei
tando-se posteriormente em uma pequena caníncula . U ma antena mediana , um par 
de antenas laterais e um par de palpos. Olhos presentes ou ausentes . Parapódio 
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32 

30 

Figs 30-32. N{)/()pygos c /ii';/([ Gruhe. (30) Animal tntal. v ista oorsal (hrân4uia s parcialmente retraídas): 
(3 1) detalhe oa região anterior: (3 2) detalh" da região posterior. 

com apenas um cirro dorsal e um ventral. Primeiro setígero com um a dois ganchos 
dirigidos para frente. Brânquias em tufos. limitadas aos setígeros anteriores. 
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Paramphinome besnardi Temperini , 1981 
Figs 33 -37 

Paramphillome hl'.'"lU/reli Tell1l'erini . 19X I : 14. Figs 31 -3 5.- Lana. 1984:50. Fig. 47. 

381 

Corpo curto, mais largo na região anterior e afilado após a região hranquial . 
Prostômio curto, arredondado, com três antenas e um par de palpos: o lhos ausentes 
e carúncula inconspíc ua (Fig. 33): tromha evaginável, memhranosa e inerme. 
Brâm.fuias com ramificação dicotômi ca. limitadas à região anterior, entre quarto 
e nono setígeros, rehatidas sohre o dorso (Fig. 34). Parapódios hirremes , com 
lóhulos hem separados (Fig. 34): notopódio do primeiro setígero com c irro dorsal 
muito mais longo que o ventral, co m dois ganchos de aspecto vítreo, curtos e 
rohustos (Figs 33-35) , as demais cerdas notopodiais capilares , lisas. O segundo 
setígero ~ desprovido de c irro ventral. Neuropódios co m duas a três cerdas 
aciculares com o ápice dilatado (Fig. 36) e um ti:!ixe de cerdas ca pilares hítidas e 
serrilhadas (Fig. 37). 

Distrihuição. Brasil , costa Sul: Rio de Janeiro e Paraná. 

Pseudeurythoe Fauvel , 1932 

Corpo longo , vermiforme e de secção retangular. estreitado na região 
posterior; alcançando cerca de 80mm de comprimento e 6-8mm de largura . 
Prostômio arredondado, frequentemente retraído entre os primeiros segmentos; 
com quatro olhos; antenas e palpos cirriformes, arti culados ; carúncu la incons
pícua . Brânquias em tufos ramiticados; limitadas à região anterior. 

Discussão. O gênero PseudeU/ )/rho(' Fauvel não deve ser considerado como 
sinônimo de Lillopherus Quatràages; sendo insustentável a posição assumida por 
FAUCHALD (1977a). A "descrição" de QUATREFAGES (1965: 192) ~ extremamente 
suscinta e superficial; não autorizando uma comparação dec isiva . A presença de 
uma carúncula ~ duvidosa , uma vez que QUATREFAGES tomou como tipo do gênero 
Afllphilloll/e illcarullculara Peters , 1854; baseando-se em redescrição de GRUBE 
(1860:77), o que não ~ lícito quando se constata que a descrição de GRUBE não 
confere com a de PETERS (1854). Este refere textualmente: "Diese Art ... zeigt 
keine Spur einer Carunkel" enquanto GRUBE menc iona: "Carunc ula ovalis, 
margine integro ... ". 

Pseudeurythoe ambigua Fauvel , 1932 
Figs 39 -44 

PSl'IIe1ell/ )'lhol' wllbigllll: Fauve!. 1\132 :46-47 .- Gardiner. 1975: 103. Fig. 5n-p. - Nona!o. 1981 :75. 

Elll'ilhol' aml>iglla: M" nro . 1933:6. Fig . 2 . 
Linoph l' llIs aml>iglla: Fauchald. 1977h:12 .- Lana . 1984:51-52. 

Prostômio com três antenas frontais e dois palpos ventro-Iaterais ; carúncu la 
inconspícua (Figs 38-39). Cirros dorsais e ventrais dos primeiros setígeros longos 
(Fig. 40), nos demais os cirros dorsais são longos e achatados, nitidamente 
articulados e os ventrais curtos (Fig. 41). Cerdas notopodiais: capi lares longas; 
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35 

33 

36 37 

Figs 33 -37 . Pa/"{/lIIf>hil1()lIIe hesl/ardi Tempaini . (3 3) Região anterior. vi, ta dllrsal: (3 ~) paraplÍui n 
ant"rior com hrânquias: (35) gancho notoplldial dl) prim"i ro ,"tíg"ro: (36) c"rda ac icul ar n" uropodial: 
(37) c"rda capilar 11l:uropodia!. 
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42 
43 

44 
r'g-:-. JX-44 . P.\( 'II<1l'/iI)'lho('amln,f!IW Fall vd . tJX) R~gi;i \, i:Inkrll)f". \ i~la d\)r:,aL (JY) ddalh~ da rl.:C:1.íIP 

anter ior e do prnstômin: (40) rarapúdio un Sl.!glllluO setígero: (41) parapl)dlO do d~ l: iln(.' sdígern: (42) 
cerda nntopndial: (43) I.:l.! rd a neu ropndiai do t\.:i xl! superior: (44) I.!l.! rda neuropnJial do fei xl! inf~ri()r . 

torqueadas com ramos desiguais e com o ramo maior sarilhado (Fig. 42). Cerdas 
neUfopodiais: capilares longas e forqueadas com ramos desiguais (Figs 43-44) . 
Brânquias em tufos irregulares, presentes do terceiro até o 23 ° setígero (Fig . 41) . 
Cor, no vivo. rosa-alaranjado; tufos de cerdas hrancos. 
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Distribuição. Carolina do Norte; costa Pacífica do Panamá; Índia. No 
Brasi l, ocorre na costa dos Estados de São Paulo (Uhatl.lha e São Sehastião) e 
Paraná (Paranaguá). 

EUPHROSINIDAE Willians, 1851 

Corpo curto, elíptico e comprimido; com numerosos segmentos e aspecto 
hirsuto. Prostômio minúsculo, com três antenas e dois palpos ovóides; carúncula 
hem desenvolvida , simples ou lobada; doi s pares de olhos, o anterior em posição 
ventral. Parapódios hirremes, com ramos em forma de pregas alongadas e pouco 
salientes; um ou dois cirros dorsais e o cirro ventral inserido na face posterior do 
neuropódio. Cerdas notopodiais dispostas em fileiras transversais, de forma 
peculiar e aspecto vítreo; cerdas neuropodiais mais delgadas , bifurcadas. Brân
quias arborescentes ou digitadas, dispostas entre as cerdas dorsais . Com ou sem 
ventosas na face ventral da região posterior. Um par de cirros anais glohulosos. 

Essa família, que contém apenas doi s gêneros Euphrosine Savigny, 1818 e 
Palmyreuphrosyne Fauvd, 1913, foi incluída na Ordem Amphinomorpha por 
USHAKOV (1955). Adotamos a grafia para a tamília Euphrosinidae segundo 
KUDENOV (1987). Apenas o gênero Euphrosine foi referido para a costa do Brasil. 

Os Euphrosinidae são poliquetos carnívoros tipicamente epihênticos; ocor
rendo em costões, associados a corais, esponjas ou fundos de areia e cascalho. 

Chave para Gêneros 

I. Cerdas notopodiais bifurcadas , de torma variada, com hasteS cilíndricas . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Euphrosine 

- Cerdas notopodiais comprimidas, simulando páleas ...... Pal/l/yreuphrosyne* 

* Gênero ainda não referido para o Brasil. 

Euphrosine Savigny, 1818 

Corpo curto e largo, fortemente conVexo no dorso. Prostômio alongado e 
recurvado para baixo; dois olhos dorsais e dois ventrais, palpos pequenos; 
carúncula simples ou tripartida. Cerdas notopodiais numerosas de dois tipos e 
dispostas em fileiras interpenetradas ; cerdas neuropodiais delicadas, lisas ou 
dentadas, bifurcadas. Brânquias numerosas em todos os segmentos. Sem ventosas. 

Discussão. A presença de cerdas notopodiais com a região di stal compri
mida e alargada, fendida (que Iemhra uma boca com dentes) , denominadas por 
J OHNSON (1897) ringente, é característica para a maioria das espécies atualmente 
conhecidas (aproximadamente 50). KUDENOV (1987) considera o termo inade
quado para descrever estas cerdas ; não obstante, o aspecto das mesmas é 
extremamente peculiar e segundo o autor apenas nove das espécies referidas não 
as possuem, constituindo sua ausência ca racter ao nível específico mais importante 
que sua presença. 
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Euphrosine aurantiaca Johnson, 1897 

Ellphra.lyne allrmlliaca Johnson. Ig97: 157. ~sl. Figs 1-4. - KlIdellOv, 1987 : 187-189 . 

Corpo com 30-37 setígeros. Carúncula fo rmada por dois lóhulos supa
postos, coalcscentes, sendo o superior mais longo e com a ex tremidade distal li vre. 
Dois pares de o lhos, o segundo no bordo anterior do prostômio. Antena mediana 
curta , inserida entre os o lhos do primeiro par; antenas laterais também reduzidas , 
em posição frontal. Parapódios típicos do g~nero . Brânquias arborescentes, com 
ramos subulados e subdi vididos, em número de sete nos segmentos medianos; 
se!,TUndo cirro dorsal entre o terceiro e o quarto tronco branquial. Cerdas dorsais 
fo rqueadas e ringentes, estas últimas com ramos de largura aprox imadamente 
igual ; cerdas ventrais forqueadas, semelhantes às dorsa is, porém mai s longas e 
robustas. 

Segundo JOHNSON (1 897) , o animal vivo é alaranjado, com uma fa ixa 
ventral mais escura . Nos exemplares li xados: amarelo-dourado. 

Discussão. Euphrosine aurallfillca assemelha-se a E. rri /aba Ehlers, 1887, 
da qual se distingue principalmente pela carúncula com apenas dois lóbulos, 
SUperpOstos e pela pos ição do segundo cirro dorsal entre a terceira e a quarta 
brânquia . Também difere pela fo rma não espatulada das cerdas ringentes e pelas 
cerdas ventrais mais robustas que as dorsa is; condição inversa a encontrada em 
(ri/oba. 

Material examinado . Dois exemplares, com 18 e 20mm de comprimento, 
coletados em Pernamhuco e Alagoas, em conglomerados de algas ca lcá rias 
(ZUEC-48PB). 

Distrihuição. Os espécimens de l ohnson toram colctados na costa da 
Califórnia (San Pedro e Monkrey) ; sua ocorr~nc i a na costa brasileira (Nordeste) 
é assinalada pe la primeira vez. 

Euphrosine tri/oba Ehlers , 1887 
Figs 45 -50 

Ellphm syne ui /aba Ehlers. 18ll7 :31-33. esl. 4.- Treadwdl. 1939 :179- 1ll0. Fig. 12 .- KlIde nllv. 
1987: 187-189.- Uehdacker & Johnson, 1984 :38-6. Figs 38-3. 4a-". 

Corpo ovalado , com cerca de 28 setígeros; geralmente de pequeno porte, 
não ultrapassando 25 mm de comprimento. Carúncula trilobada, com ramos 
isolados e aproximadamente cilíndricos; o mediano mais longo al cançando o quinto 
setígero (Fig. 45). Olhos fortemente pigmentados , o par ventra l parcia lmente 
oculto pelo bordo dos primeiros segmentos (Fig. 46), antenas subuladas, as 
anteriores curtas, cirriformes, a mediana, com base cil índrica volumosa, inserida 
entre os olhos, à frente da ca rúncula . Parapódios quase-coalescentes sohre o dorso; 
sete a oito troncos hrânquia is, com ramificação dicotômica ; dois cirros dorsai s, 
longos e cilíndricos, o primeiro junto à base da primeira brânquia e o segundo 
entre a segunda e terceira ; cirro ventral subulado (Fig . 47). Cerdas dispostas em 
fil e iras contínuas interpenetradas; as dorsai s, correspondendo ao notopôdio, de 
dois tipos distintos: forqueadas , com ramos assimétri cos, robustas e pro jetando-se 
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45 

48 49 

50 

46 

Figs 45-50. Ellphmsine IIi /aba Ehl~ r s. (45) R~g ião ant~ rior , vista dorsal ; (46) região a nt~rior. vista 
ventral; (47) parapódio m~di a no; (48) çcrda forqueada, do feixe notopodial; (49) çu da ringente. do 
fe ixe superior; (50) ce rda ringe ntc. do fe ixe mediano. 

bem acima das demais (Fig. 48) e cerdas de torma singular , ringentes, também 
bífidas, mais curtas e delgadas, com ramos sulcados ou denticulados no bordo 
interno (Figs 49 e 50); ambas com haste oca e ápice do ramo maior, só lido. Cerdas 
ventrai s de um únjco tipo , semelhantes às forqueadas, porém mais delgadas e sem 
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o ápice característico das dorsais. Apêndices anais conspícuos. 
Cor dos exemplares, fixados : pardo-amarelado, uniforme; cerdas vítreas, 

incolores . 

Discussão. Euphrosifle ,riloha Ehlers se assemelha a E. auranriaca 
Johnson , 1887, distinguindo~se desta pela carúncula trilohada, pela posição do 
segundo cirro dorsal ("cirro lateral" de JOHNSON) que em nuranriaca tica entre a 
terceira e a quarta brânquia e, ainda, pela torma das cerdas ringentes fortemente 
espatuladas. 

Nos exemplares examinados, tanto a forma das cerdas ringentes quanto a 
torma e distribuição das hrânquias são idênticas às do tipo de EHLERS (1887). O 
aspecto peculiar do ápice das cerdas dorsais , figurado pelo autor tamb~m coincide: 
apenas não constatamos em nosso material a impregnação calcária mencionada por 
EHLERS (1887). 

Material examinado. Três exemplares completos (ZUEC-49PB) o maior 
dos quais medindo 20mm, com 27 setígeros, provenientes da Ilha Grande (Rio de 
Janeiro) e São Sebastião (São Paulo) ; em fundos de areia lodosa . 

Distribuição. Descrita da Flórida, a esp~cie foi reencontrada em Porto Ri co 
- por TREADWELL (190 I) que a redescreveu em 1939. Com as ocorrências aqui 
referidas , sua distribuição ~ ampliada at~ a costa sudeste do Brasil. 
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